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Feriado nacional em todo o território português, decre-
tado pela Junta de Salvação Nacional. De manhã chegou 

o P.e Luciano. Relatório e mais umas quantas coisitas 
ocuparam-nos a manhã.

Sesta à tarde, depois do que fomos fazer uma visita às 
freiras e aos missionários.

Início do mês de Maio, com terço a que presidi, às 19 
horas, seguido de Missa. Estava a Igreja cheia. Gostei da 

cerimónia, pela simplicidade e pela assistência. Depois 
do jantar, mais uma visita aos missionários.

Durante o dia já se foi ouvindo o que estava a suceder 
em Bissau: manifestações contra os ex-elementos da 

D.G.S.

Em Bafatá, à noite, houve sarrabulho na Rocha. Um 
grupo de manifestantes queria ajustar contas com um 

ex-DGS preto. A tropa, com chaimite e Unimog, opôs-se. 
Parece que foram apedrejados e alvejados a tiro. O pi-

quete não teve mais nada – abriu fogo de rajada. Resul-
tado – 1 morto e 4 feridos.

Há bronca por todo o lado. Passou o Nord Atlas de noite 
para Nova Lamego, de certo para fazer evacuações, 

pois lá
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dizia-se, estava-se a passar algum problema grave. Afi-
nal, já não andamos seguros em nenhum lado. Vamos 
aguardando o desenrolar dos acontecimentos.

Boa noite, Jesus.

Todo o dia passado em Bafatá, sem nada de especial. 
Um dia igual a tantos outros. Só o que trouxe de novida-
de foi a ordem de recolher às 21 horas em Bafatá, por 
causa dos acontecimentos de ontem. Fomos cedo para a 
cama, sem mais.

Dia a dia a aguardar transporte para mais um fim de 
semana fora. No dia de hoje fomos recebidos pelo Co-
mandante para programar o novo roteiro de visitas 
para o mês de Maio e Junho.

Depois de almoçar, arranjei transporte para Contubo-
el e daqui para Sare-Bacor. É Sare Bacor considerado 
um “buracão” desgraçado, na realidade, encontra-se a 
escassas
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centenas de metros da fronteira com o Senegal. Todo 
o ambiente é de expectativa. O aquartelamento encon-
tra-se dividido em 4 grupos e muito afastados uns dos 

outros e, no meio, a população. É uma disposição total-
mente diferente dos outros que conheço. Cada grupo é 

independente tendo um alferes e 2 furriéis à sua frente.

Cheguei cansado duma picada longa. Era quase noite. 
Tomei o meu banho regenerador e fomos ao jantar: 

uma lebre com batatas.

Uma pequena volta e… deitar.

Um dia muito recatado, muito fechado, comigo mesmo. 
Apenas umas saídas soltas. Com o capitão, no jeep, 

para conhecer a tabanca e a disposição dos grupos de 
combate.

À noite, uma breve seroada ao lugar, com acordéon, 
fados pelo Furriel Janeco e
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mornas pelo comerciante Joaquim (cabo-verdiano). As-
sim se passou o dia.

Deitar, apenas com as orações da noite, pois o ambiente 
não é próprio para mais.

Missa na capelinha, às 8.30. Estava uma assistência 
razoável, embora a companhia seja composta, na sua 
maioria, por alentejanos e algarvios.

Cerimónia que procurei fosse simples e acolhedora.

Ainda da parte da manhã fez-se um pequeno convívio 
no grupo da Bolanha, do alferes Lopes. Não foi muito 
vivo mas, de qualquer modo, valeu a pena.

Combinou-se para a noite outro convívio no mesmo gru-
po à volta de dois pobres cabritos assados.

Assim se fez. Juntaram-se os oficiais e os soldados do 
grupo; foram os cabo-verdianos Américo e Joaquim.
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Foi de facto uma jornada interessante. Todos em am-
biente de camaradagem, confraternizariam com cabrito 

e cerveja. Fez-se, por fim. mais um convívio com acor-
déon antes de partir para o Comando. 

Levantar morno e tardio com um banho fresco para 
acordar.

De manhã, fez-se um convívio noutro grupo, debaixo de 
uma esplanada de campanha.

Almoço e tarde de jogo de cartas (tutti)

Assim se passa o tempo.

Fui para a cama cedo

Saída de Sare Bacar, logo de manhã. A partir de Ba-
jingará (depois da picada mais perigosa) no jeep do 

capitão que foi passar uns dias a Bafatá. Trajeto muito 
comprido de piso difícil, mas… Cá chegámos. Impres-

são de Sare Bacar – companhia independente, com um 
ambiente humano de muita abertura. Gostei da minha 
estadia entre eles. Desejariam que ficasse mais tempo, 
pois já estava bem integrado no meio. O capitão Rama-

lho é uma
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excelente pessoa, compreensivo, amigo.

Não me deixaram pagar nada da despesa que fiz duran-
te os dias que ali estive. Embora seja considerada um 
“buracão”, a companhia de há 14 meses não tem tido 
problemas de espécie alguma. Senti-me bem.

Regresso a Bafatá. Fui conhecedor de mais um proble-
ma havido na véspera, de manhã, contra comerciantes 
brancos. Para estes é que a “guerra” não está boa, ago-
ra. Já tiveram tempo de se encher.

À noite fomos até aos Missionários. Quando saí, já de-
pois do recolher obrigatório, vinha com um certo receio, 
mas tudo se passou em bem.

Dois meses de Guiné! Bestial! O tempo passou-se sem 
se dar por isso, é verdade, mas é quando se olha para 
trás. Para a frente não vale a pena olhar. É aguardar, é 
aguentar, e mais nada.

Dia passado em Bafatá, de volta das músicas dos mis-
sionários, enquanto o Luciano anda
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para trás e para a frente: Bambadinca para um lado, 
Bambadinca para o outro, chega muito suado a mamar 

cerveja e a dizer asneiras para descontrair.

Celebrei missa por alma do meu pai (11 anos) na igre-
ja de Bafatá, depois de ter presidido ao terço. Sempre 

igreja cheia.

À noite, como habitualmente, uma volta até aos Missio-
nários.

Ando atrapalhado com uma espinha na garganta que 
não há meio de passar. Fui ter com o Dr. Pimenta que, 
à noite, procurou. Procurou, mas não encontrou. Ficou 

decidido ir a Bissau ao OTORRINO.

Quando acordo, de manhã ou à tarde, é uma confusão 
desgraçada.

Por aqui passei o dia, já decidido a, quando tiver trans-
porte, arrancar para Bissau.
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Na esperança de que houvesse transporte para Bissau, 
levantei-me cedo e fui ao comando. Não havia.

Por volta do almoço, soube do pedido de evacuação que 
estava feito para um africano. Ouço um helicóptero, 
depois do almoço e estava já a julgar que se tratava da 
evacuação. Engano. Aguardei novas informações que 
não chegaram.

Manhã cedo, parto para a pista. Chega o Honor. Houve 
determinadas dificuldades mas, por volta das 10.30, ar-
rancámos rumo a Bissau, no meio de um carregamento 
de 2.500 kgs de carne de vaca.

Chegámos bem. O capitão Lage pede transporte ao Q.G. 
que nunca mais chega. Tivemos de aproveitar boleia 
dum carro de bombeiros que nos levou à messe para 
almoçarmos. Encontrei logo o P.e Soares, Cruz, Fagun-
des e Rui.

Sinto-me em terra conhecida. Já não há constrangimen-
to nem nada.

Tarde descansada dum sábado relativamente fresco de 
Bissau.
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Com o Rui que presidiu, concelebrei às 9 horas na Cape-
la de Sata Luzia. Orientei os cânticos. Tudo correu pelo 

melhor.

Domingo calmo e relativamente fresco em Bissau.

Às 15 horas encontrei-me com o João Rafael que estava 
de serviço à entrada do Q.G. Aquele abraço, aquela ale-

gria, enfim… de deportados na mesma situação.

Segui para o Cumeré à procura do Artur Zé, custou 
pouco a aparecer. Cavaqueámos um bocado, recebi as 

encomendas, fomos beber uma cerveja e tivemos de 
arrancar, pois se aproximavam as 6 horas, hora a que 

fecha o controle na ponte.

À noite, cinema: A Estátua. Que barrete, meu Deus!

Não fui ao Hospital, pois à segunda não há consulta do 
Otorrino. 

Manhã sossegada a escrever, jogar cartas e cavaquear.

Ainda tentei ligar a E. Nacional para 
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ver se ouvia a transmissão das cerimónias de Fá-
tima, mas… nihiles. Aliás, o ambiente não é propí-
cio… o Rui não alinha!... tá bem, deixa!

Ainda fomos à zona comercial com o P.e Soares 
fazer umas compras.

Tarde calma, sem saída.

À noite, missa no hospital. Presidiu o Cruz, concele-
brámos, o Rui e eu. Animei com o órgão electrónico.

No fim, apresentam-me um acordéon novo e, va-
mos a isso!, dar umas voltas pelos enfermeiros do 
Hospital?

Foi um “ronco” de truz.

Fui de manhã ao Hospital. O médico não estava. O 
1º sargento enfermeiro tentou ver se tirava a es-
pinha. Não viu nada. Aliás, agora já sinto só uma 
fraca impressão. Vamos ver se passa.

À noite, cinema: Calibre 9
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Fui de manhã ao hospital. O médico procurou mas não 
viu nada. Receitou um anti-inflamatório e, pronto.

De tarde, um pouco à conversa com o João Rafael. Fui 
de seguida a casa da Ilda Lourenço. Que alegria! Estive-
mos à conversa um pouco. Anda desanimada, cheia de 
medo. O marido está de serviço e, então, tem de ficar 

sozinha em casa com a miúda. Foi hoje a investidura do 
Gen. Spínola, como presidente da República.

Anda tudo numa expectativa desconforme, à procura de 
notícias frescas: é o cessar-fogo, são as conversações, é 

tudo.

À noite houve uma reunião de milicianos em Bissau. Só 
não fui por falta de transporte.
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De manhã não saí, senão a marcar transporte para 
Bafatá.

À tarde, constituição do governo provisório português, 
com Mário Soares a Ministro dos Negócios Estrangeiros. 
Ele será a nossa grande esperança.

À tarde, conforme combinado, procurei o João Rafael 
mas não o encontrei.

À noite, cinema: O Marinheiro.

Nada de especial no dia de hoje. Mário Soares está em 
Dakar, trazido pelo avião particular de Senghor. Vêem-
-se boas perspetivas para a solução da guerra na Guiné. 
Avistou-se com Aristides Pereira, do PAIGC. Já se fala 
num cessar-fogo imediato. Aliás, os comandantes de 
toda a Guiné reuniram-se hoje em Bissau…

A malta salta de alegria, de modo especial o Fagundes 
que anda pronto de todo.
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À tardinha recebo um telefonema da Marinha. Era o 
José Carlos! Já regressava. Por pouca sorte, teve de sair 

já para uma patrulha e eu já tenho transporte para 
amanhã. AZAR! Traz umas encomendas para mim, pro-

curo à noite o Costa (Capelão), não o encontro. Tenho de 
me ir embora sem as encomendas!

De manhã para o aeroporto.

Partida numa avioneta civil. Passeio maravilhoso. Fui 
aproveitando para fazer uns slides.

Descansar todo o dia, não obstante o relatório-progra-
ma que o Luciano me deixou.

À noite, uma apresentação dos missionários. Inclusiva-
mente eles não são de acordo com todo este movimento 

do Luciano.

Eh! Fantochadas! Tá bem, deixa!
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Recebi “manga” de correio. Fiquei bastante apreensivo 
com dois aeros da Arminda. Não esperava uma atitude 
destas. Enfim, será o cansaço e a indisposição?. Aguar-
demos dias mais calmos. Dia negro que não me deixou 
descansar. E o mais interessante é que não vejo motivo 
para isso.

Escrevi com muita calma e pedi explicações.

Não saí de Bafatá.

Fui celebrar a missa das 9.30 na Igreja Paroquial. Missa 
que procurei fosse bastante simples, mas concreta, viva.

Antes da missa, cheguei ao conhecimento da morte 
repentina dum soldado da Boavista, Leiria – o Francisco 
Felício  dos Santos, um rapaz que passou o que Deus 
sabe em Gadamael e, agora, sem que ninguém esperas-
se, morreu.

Dia muito calmo passado no quarto a tirar umas músi-
cas para os missionários.

À noite, não fui ao terço.

COMODISMO e mais nada.
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Dia calmo em Bafatá. Chegou o Luciano.

Praticamente não saí.

Um dia como tantos outros que passam sem que se 
tenha feito algo de útil a não ser escrever aos familiares 

e amigos.

À noite, missa por alma do Francisco da Boavista.

Passeio higiénico até aos missionários.

De manhã fui até aos missionários para ajudar o P.e 
Dionísio a fazer o catecismo da Missão. Lá passei toda a 

manhã.

De tarde, descanso e escrita.

Tomei parte no Terço que orientei.
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O meu amigo Luciano é muito solícito no trabalho. Logo 
de manhã conseguiu cheirar coluna de Cancolim com 
que parti para Galomaro. Aqui chegado, tentei almoçar 
à pressa para ir com eles para Cancolim. O comandan-
te informa que as únicas colunas seriam hoje, sábado, 
e desse sábado a 8 dias. Escolha: ou passo lá 3 dias ou 
10. Lá não havia cerveja nem frescos, nem batatas nem 
nada…)

Resolvi ficar e ir só no sábado.

Programa hoje: NADA

A mesma pressão, ambiente do costume, com o médico 
Rui Coelho a misturar carvalhadas com porretes, etc.e 
tal, com invectivas ao comandante.

Assim se passou mais um dia da minha guerra.

O mesmo de sempre: Galomaro e o seu ambiente. Passei 
quase todo o santíssimo dia no quarto, ora rezando, ora 
lendo, ora escrevendo.

À noite, 19,30 terço e missa na capelita.
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Boa assistência. Participação nula. Enfim… é o que an-
damos para aqui a fazer.

Ainda não fui capaz de ver uma razão palpável para a 
nossa presença aqui.

Uma pequena serenata na sala do soldado fechou o dia 
de hoje.

Mais umas músicas e... cama.

Tudo como ontem, para não variar no programa de 
Galomaro.

À noite, reza do Terço na capela. Assim comentado um 
pouco à vontade e rezado também sem cerimónia espe-

cial.

Partida de manhã para Bafatá. Procura da coluna de 
Cancolim. Partida combinada para as 10.30 foi ao meio-
-dia. Em Bigine, a contar com as viaturas de reabasteci-

mento ao meio-dia, chegaram às 4 HORAS DA TARDE.

E EU SEM ALMOÇO. Chegámos a Cancolim perto das 6 
horas. E eu sem almoço. Comi um pedacito de pão com 

marmelada e uma cerveja.

À noite, houve petisco, pois o Fur. Venda fazia anos. Foi 
o que me valeu. Andei mal disposto toda a tarde e cheio 

de sede.
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Cancolim – dia quente.

Levantar tardio. Recuperei imediatamente do desgas-
te de ontem. Pequeno almoço – pão com marmelada e 
cerveja.

A maior parte da manhã passada no quarto a ler, rezar, 
etc.

Almoço: sopra de arroz, deslavada… 2º prato: uma 
salsicha, um naco de fiambre, um pedacito de chouriço, 
pão e 2 cervejas.

Jantar: sopra de arroz, deslavada… 2º prato:  2 estilha-
ços de carne de vaca com pão e 2 cervejas. No arroz do 
almoço e na massa do jantar nem toquei.

Mais umas rodadas de cerveja e cama.

Sesta boa mas quente, sem ventoinha. Fartei-me de 
suar.

Tarde entretido na conversa.

Sucedeu um caso desagradável: um nharro tenta ti-
rar desforra com um soldado que fez qualquer coisa 
à mulher dele. Atira-lhe com o cinturão e parte-lhe a 
cabeça. Gera-se enorme confusão que é pretexto para 
comentários pouco lisonjeiros de parte a parte e, pelo 
menos, uma cautela grande de malta. Por este motivo, 
fui forçado a não celebrar missa hoje, ficou adiada para 
melhor oportunidade.

Não me lembro. Nunca aconteceu: não celebrar missa 
ao domingo.

Aqui tudo pode acontecer.

Isto aqui anda tudo numa bandalheira. 
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desgraçada. Às vezes é providencial que aconteçam coi-
sas destas para que a malta sinta a necessidade de se 

portarem como devem.

Anda tudo ansioso à procura de notícias sobre as con-
versações em Londres. Hoje, as coisas parece terem tido 

certo progresso e espera-se o assinar oficial do cessar-
-fogo.

Levantar tarde. Um pequeno-almoço leve e, daí a pouco, 
um petisco para graduados, o fígado da vaca que se 

matou ontem.

Praticamente serviu de almoço com umas cervejas.

Sesta comprida, mas quente. Que martírio! Uma tarde 
também comprida sem apetite para nada, nem para 
jantar: uns estilhaços com macarrão. Nem pó! Duas 

cervejas e pouco mais.

Marquei missa para a volta das 6.30.

Senti uma nostalgia e uma frustração grande ao tentar 
forçar o ambiente para uma missa. Celebrou-se e bem. 
Boa assistência. Uma palavra adrede ao acontecimento 

de ontem.

Depois, um convívio ao fresco na parada. Deitar. 

Página 59

Segunda: 27
81

M
ai

o



Logo de manhã fui alertado por uma mensagem que, 
segundo os dizeres, me levou a concluir que vinha da 
CSARE, melhor, vinda do batalhão, relacionava-se com 
a CSARE. Esperançado, por um lado, apreensivo, por 
outro, esperei que resolvessem a questão da coluna. Foi 
de propósito para me levarem, que organizaram coluna 
para o dia seguinte.

O dia passou-se no mesmo ambiente.

Almoço e jantar pouco apetecíveis que, com um pouco 
de cerveja a cada refeição, tudo se arranjou.

Continua a mesma expectativa entre a malta à volta das 
conversações de Londres.

Coluna propositada para me levar a Bafatá. Antes das 8 
horas, cá estávamos.

Li o correio, entretanto chega o Luciano.

Afinal, tinha sido ele quem mandara
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a mensagem mais porquê e não sei quê, era preciso ir 
ao Saltinho e Xitole, etc. etc. andei danado, aborrecido o 
dia inteiro. Mais a mais, aproximava-se, talvez depressa 
de mais, a coluna o Xitole e Saltinho. Não mexi uma pa-
lha. Fui entregar a guia de marcha e, quanto ao resto, 

“caguei”!

Assim se passou o dia sem sair do quarto, senão para 
as refeições.

A coluna é só no sábado. Pelo menos já há margem 
para uma pessoa se recompor.

Ao almoço, uma personagem desconhecida: um Ten.-co-
ronel da REPOPER.

Depois do almoço, vivo diálogo entre os maiorais com as 
“anedotas” do Dr. Pimenta pelo meio. Ia sempre tudo ter 

ao mesmo: mulheres, mulatas, pretas ou brancas.

A conversa estava-me a enojar. Mas fiquei. E o cúmulo 
continuava: eu não tugia nem mugia. Quase me sentia 

tentado a com-
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parar a minha “missão” de capelão militar (levantar 
o moral das tropas), à daqueles que, periodicamen-
te, passavam por batalhões e companhias a fazer 
a sua psico ao dinheiro dos militares. Eram estes 
os assuntos de caixa alta que se estavam a tratar 
entre os maiorais, entrecortadas por umas piadas 
“apanhadas” dum Dr. Pimenta, agora colecionador 
de sapatos.

“O capelão é muito calado”, disse o tal visitante. 
Preferi manter o silêncio, apesar de tudo.

Isto causa um nojo, uma náusea, que vem alimen-
tar o isolamento, a angústia que me invade todos 
os dias.

De tarde, ajudei na elaboração do catecismo o P.e 
Dionísio. Foi até à noite.

Jantar, BBC e cama.

Partida para Bambadinca, debaixo dum ambiente 
de calor abafante, depois de uma espera “caça” ao 
transporte.

Uma tarde macia e quente com umas músicas de 
Paul Mauriat.

Pelas 19 horas, celebração do encerramento do 
mês de Maio, sob uma trovoada que desabou forte 
em Bambadinca.
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